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A energia está hoje no centro das 
atenções do debate político e do desen-
volvimento sustentável do nosso pla-
neta. O sector onde a REN se insere 
está cada vez mais sujeito a pressões de 
diversa ordem, nomeadamente a neces-
sidade de maior fornecimento de ener-
gias renováveis, a maior independência 
energética como factor determinante 
da segurança estratégica nacional, a 
pressão das alterações climáticas e da 
minimização dos impactes ambientais. 
Como resultado, somos cada vez mais 
envolvidos para dar resposta a estes 
desafios. O nosso compromisso com 
o desenvolvimento sustentável é um 
complemento natural da nossa estra-
tégia de negócio, conduzido por retor-
no de longo prazo e forte regulação. 
Tal abordagem exige-nos uma cuidada 
análise do desenvolvimento político 
e social. Com este exercício identifi-
camos não só oportunidades como 
também riscos para os quais temos que 

encontrar o equilíbrio de modo a man-
ter a base do nosso desenvolvimento 
económico sustentável.
Este quarto relatório de sustentabili-
dade tem como propósito apresentar os 
nossos objectivos, estratégia e resul-
tados com o nosso empenho no desen-
volvimento sustentável. Contribuímos 
para o debate público sobre o sector 
da energia através da nossa presença 
em fóruns nacionais e internacionais. 
Colaboramos na definição de políticas 
e estratégias para o desenvolvimento 
energético nacional. Como reconheci-
mento do nosso contributo nesta ma-
téria, fomos convidados para integrar 
o Conselho Consultivo de Avaliação 
de Impacte Ambiental, órgão tutelado 
pelo Ministério do Ambiente.
A minimização do impacte ambiental e a 
preservação da biodiversidade têm sido 
áreas de preocupação para a REN. Em 
2008, estabelecemos um memorando 
de entendimento no âmbito da iniciati-

va Business & Biodiversity, com o Ins-
tituto da Conservação da Natureza 
e da Biodiversidade. Acrescem a este 
acordo os projectos que temos desen-
volvido no âmbito da protecção da 
avifauna. Ainda no contexto ambien-
tal, e fruto do nosso investimento na 
minimização do impacto nas alterações 
climáticas, reduzimos em mais de 60% 
as emissões resultantes do hexafluore-
to de enxofre, gás cujo efeito de estu-
fa mais contribui para o aquecimento 
global.
O envolvimento com as partes interes-
sadas, e nomeadamente com os nossos 
colaboradores e prestadores de ser-
viço, faz parte das nossas preocupa-
ções. Estamos a atravessar uma fase 
de uniformização de políticas e prá-
ticas ao nível da gestão de recursos 
humanos como resultado das diversas 
alterações organizativas. No entan-
to, promovemos continuamente o diá-
logo e o bem-estar laboral. Reforçá-
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mos a nossa aposta na formação onde 
destacamos a formação em ambiente e 
segurança aos nossos colaboradores 
e prestadores de serviços. Lançámos o 
Prémio Anual de Desempenho em Se-
gurança com a atribuição dos Prémios 
de Mérito na Gestão da Segurança em 
Obras de Construção de Subestações 
e de Linhas Muito Alta Tensão.
Como resposta à preocupação da so-
ciedade sobre o tema da influência dos 
campos electromagnéticos na saúde 
humana, promovemos diversas acções 
de sensibilização, estabelecemos par-
cerias com entidades competentes na 
matéria e promovemos a edição de pu-
blicações que visam o esclarecimento 
da sociedade sobre este assunto.
Como signatários do Global Com-
pact promovemos a implementação dos 
princípios que lhe estão subjacentes em 
todas as suas vertentes. Para refor-
çar a nossa actuação no desenvolvi-
mento sustentável criámos o Conse- 

lho de Responsabilidade Corporativa, 
órgão consultivo da Comissão Exe-
cutiva para assuntos estratégicos 
da qualidade, ambiente, segurança e 
sustentabilidade que tem como mis-
são apreciar e emitir pareceres sobre a 
agenda do desenvolvimento sustentá-
vel do Grupo.
Esperamos que a leitura do presente 
relatório lhe dê uma visão mais vasta 
do desempenho da REN. 
Estamos conscientes que ainda temos 
um longo caminho a percorrer mas es-
tamos convictos da nossa actuação.

José Penedos

(Mensagem Original do Relatório 
de Sustentabilidade 2008)
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Estabelecimento 

de soluções eficazes 

de alimentação 

a grandes clientes 

ou cargas

Estabelecimento 

de soluções eficazes 

de alimentação 

a grandes clientes 

ou cargas
Está previsto já para o primeiro 

trimestre de 2009 a ligação à RNT 

de mais dois Parques Eólicos: 

o Parque Eólico de Bornes e o Parque 

Eólico da Serra do Barroso II.

Ao desenvolvimento das redes 
de transporte de electricidade 
e de gás está associado o 
reforço dos investimentos 
planeados para o período 
entre 2009 e 2014 que 
atingirão o montante total 
de 1.823 milhões de euros 
na rede de transporte 
de electricidade e 719 milhões 
de euros na área do gás.

A REN considera no seu plano de 

investimentos a ligação dos novos 

centros electroprodutores previstos, 

o escoamento da produção de 

electricidade proveniente de fontes 

renováveis e a alimentação da Rede 

Ferroviária de Alta Velocidade.

Intensificação 

do Plano de 
Investimentos 

até 2014

Estabelecimento 

de soluções eficazes 

de alimentação 

a grandes clientes 

ou cargas

Estabelecimento 

de soluções eficazes 

de alimentação 

a grandes clientes 

ou cargas

Capacidade de resposta 

à nova produção 

de origem renovável.
Capacidade de resposta 

à nova produção 

de origem renovável.

A manutenção de elevados 
índices de qualidade, a garantia 
e a continuidade de serviço no 
abastecimento aos consumos, 
são asseguradas através 
da expansão das infra- 
-estruturas, designadamente 
do reforço das capacidades de 
interligação, da criação 
de condições adequadas para 
a ligação de nova produção, quer 
a do regime ordinário quer do regime 
especial, do aumento da capacidade 
de armazenamento de gás natural 
 e de gás natural liquefeito.

Melhoria da fiabilidade 
e garantia 
de abastecimento
Melhoria da fiabilidade 
e garantia 
de abastecimento

Intensificação 

do Plano de 
Investimentos 

até 2014

Melhoria da fiabilidade 
e garantia 
de abastecimento

Capacidade de resposta 

à nova produção 

de origem renovável.desafios



Incremento de 

capacidades de troca 

de energia 

com a rede Espanhola 

(MIBEL/MIBGAS) 

Estabelecimento 

de soluções eficazes 

de alimentação 

a grandes clientes 

ou cargas

A REN garante a 
transferência do 
conhecimento entre gerações 
através de formação 
contínua on-the-job.

A criação do OMI resulta 
da integração entre os pólos 
português e espanhol do 
mercado ibérico de energia. 
O acordo previsto entre 
Portugal e Espanha irá 
proporcionar condições 
favoráveis para a fusão legal 
dos dois pólos de mercado 
ibérico - pólo português 
(OMIP), responsável 
pelas operações a prazo, 
e pólo espanhol (OMEL), 
responsável pelas operações 
diárias.
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A REN está alinhada com 
as políticas nacionais 
para as AC, garantindo 
nomeadamente a recepção da 
energia produzida a partir de 
fontes de energia renovável.

Operação do mercado de serviços 

do sistema, como melhoria de 

integração de mercados ibéricos 

e funcionamento do MIBEL.

Os comercializadores de gás natural 

são o elo essencial 

do estabelecimento do MIBGÁS. 

O esforço de aproximação dos 

mercados peninsulares implica uma 

harmonização das regras aplicáveis 

e o reconhecimento mútuo dos 

agentes.

Incremento de 

capacidades de 

troca de energia 

com a rede 

Espanhola (MIBEL/

MIBGÁS) 

Incremento de 

capacidades de troca 

de energia 

com a rede Espanhola 

(MIBEL/MIBGÁS) 
Melhoria da fiabilidade 
e garantia 
de abastecimento

Criação 
do Operador 

do Mercado 

Ibérico (OMI) Resposta às 
alterações
climáticas (AC)

Transferência 

do conhecimento

Melhoria da fiabilidade 
e garantia 
de abastecimento

Capacidade de resposta 

à nova produção 

de origem renovável.



julho 

Apresentação do Guia de Avaliação 

de Impacte Ambiental, em parceria 

com a Agência Portuguesa do Am-

biente, destinado preferencialmente a 

profissionais, com o objectivo de pro-

mover a participação das populações 

nos processos de avaliação de impac-

te ambiental.

Realização do Simpósio bioCEM na 

Faculdade de Farmácia de Lisboa. 

Teve como objectivo discutir a influ-

ência dos campos electromagnéticos 

na saúde humana.

Janeiro20
08

Apresentação da tradução da publi-

cação do WBCSD “Energia para um 

Futuro Sustentável” realizada com o 

patrocínio da REN.

Fevereiro

20
08

Assinatura de um memorando de en-

tendimento no âmbito da iniciativa 

Business&Biodiversity, com o Institu-

to da Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade, com vista ao estabele-

cimento de uma parceria no domínio 

da biodiversidade.

http://portal.icnb.pt>iniciativas

business & biodiversity.

Consulta pública relativa ao Plano de 

Desenvolvimento e Investimento da 

Rede de Transporte (PDIRT) e respec-

tiva Avaliação Ambiental (AA). 

Março20
08

lidade

susten
tabi

20
08Factos

relevantes outubroMarço
Realização da 1.ª edição do Prémio 

Anual de Desempenho em Segurança 

com a atribuição dos Prémios de Méri-

to na Gestão da Segurança em Obras 

de Construção de Subestações e de 

Linhas MAT. 

Participação no CADIn-Sm’Art 

Parade.

Apresentação dos resultados do pri-

meiro estudo de avaliação da qualida-

de apercebida e satisfação dos clien-

tes e utilizadores da Rede Nacional de 

Transporte.

Entrega do 13.º Prémio REN que se 

destina aos trabalhos nas áreas de 

engenharia sobre as redes e sistemas 

de electricidade e gás natural.

 

Realização de três sessões com os co-

laboradores e com prestadores de ser-

viço da REN, para esclarecimentos 

aos proprietários sobre o impacto dos 

campos electromagnéticos (CEM) na 

saúde humana. 

maio20
08

Criação da REN Serviços, empresa 

que agrega os serviços partilhados 

pelas diferentes empresas do Grupo.

abril20
08



julho
20

08
Colocação de uma estrela na torre de 

telecomunicações na Serra do Cara-

mulo para iluminação durante a qua-

dra natalícia.

Renovação da tripla certificação do 

sistema integrado de gestão da quali-

dade, ambiente e segurança da Rede 

Eléctrica Nacional e concessão da tri-

pla certificação do mesmo sistema à 

REN Serviços e à REN Trading.

Integração no Conselho Consultivo de 

Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), 

órgão tutelado pelo Ministério do Am-

biente.

Lançamento do canal interno de tele-

visão - REN TV.
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Lançamento da segunda edição do 

estudo de avaliação da qualidade 

apercebida e satisfação de clientes 

e utilizadores das infra-estruturas de 

gás natural. A apresentação dos re-

sultados do estudo está prevista para 

Junho de 2009.

Lançamento do estudo de avaliação 

da Qualidade do Relacionamento e 

da Informação prestada pela REN às 

entidades oficiais.

Obtenção do 3.º lugar na classifica-

ção da primeira avaliação feita em 

Portugal às maiores empresas nacio-

nais em matéria de accountability.

Subscrição do Código de Conduta 

Empresas e VIH.

Novembro

20
08

dezembro

20
08

outubroMarçoFevereiro

20
08

Início do funcionamento do operador 

de mercado de serviços do sistema.

Reconhecimento oficial da imple-

mentação do Sistema de Gestão da 

Segurança e Prevenção de Acidentes 

Graves (Seveso) na REN Atlântico e 

REN Armazenagem.

Entrega do PDIRT e respectiva Ava-

liação Ambiental à Direcção Geral da 

Energia e Geologia. 

julho20
08

Adesão de 15 colaboradores da REN 

ao programa “Novas Oportunidades” 

os quais completaram o 12.º ano. Este 

programa, desenvolvido pelo Ministé-

rio da Educação e pelo Ministério do 

Trabalho e da Solidariedade Social, 

tem como objectivo tornar o 12.º ano 

o referencial mínimo de formação.

Atribuição, a uma sociedade a consti-

tuir pela REN, da concessão de explo-

ração da zona piloto destinada à pro-

dução de energia eléctrica a partir da 

energia das ondas, localizada entre a 

Nazaré e a Figueira da Foz. 

Realização de uma sessão de infor-

mação numa escola de ensino básico 

a cerca de 170 alunos, dos 3 aos 9 

anos, sobre o ciclo da energia.

outubro

20
08



a ren
2008em

de Gasodutos

de Capacidade 
de Armazenagem Subterrânea 
de Gás Natural

de Gás Natural fornecido

de Energia Eléctrica 
fornecida

de Resíduos Valorizados

de Linhas Eléctricas

de Formação por 
Colaborador 

emitidas devido a Perdas 
Eléctricas na Rede 

268.415 
t CO2

 eq
4,5 Biliões 

de m3

66,3 milhões 

de m3

1.248 km
7.516 km39,090 GWh

85%
16.7 horas

268.415 
t CO2

eq

39.090 GWh 7.516 km

16,7 horas

85%

1.248 km

66,3 milhões 

de m3
4,5 Biliões 

de m3

lidade

susten
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de Investimento 
na Rede Nacional 
de Transporte 
de Gás Natural 
até 2014

Subestações 
e Postos de Corte  

de Custos Ambientais

Investimento na Rede 
Nacional de Transporte 
de Electricidade até 2014

de Investimento em I&D

Colaboradores 

de Patrocínios

em Volume de Negócios

66,3 milhões 

de m3

6969

719M€

807

719 M€

807

494 M€

1.823 M€ 1,0 m€

6,1 M€

1,5 M€

1.823 M€

494 M€

1,5 M€

6,1 M€

1,0 m€
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de Donativos

1,0 m€1,0 m€



A REN é titular da concessão de 
serviço público para a exploração 
da Rede Nacional de Transporte 
de Electricidade e Gás Natural, ar-
mazenamento subterrâneo de gás 
natural e armazenamento e rega-
seificação de GNL. Mais recente-
mente, foi-lhe atribuída também a 
concessão da energia das ondas. 
Compete-lhe, deste modo, garan-
tir o transporte de energia desde o 
produtor até à rede de distribuição 
e consequentemente o acesso a 
estas fontes de energia por parte 
do consumidor final.
É, assim, sua responsabilidade criar 
condições necessárias ao cumpri-
mento da estratégia energética na-
cional, nomeadamente no que diz 
respeito à incorporação de energia 
de fonte renovável, numa óptica de 
“Diversidade e Fiabilidade Energé-

tica”, e de “Segurança” que são 
simultaneamente os pilares estra-
tégicos para a Garantia do Abas-
tecimento.
O ano de 2008 foi marcado pela 
conclusão de importantes projec-
tos de investimento que reforçam a 
posição da REN face aos desafios 
futuros do sector, nomeadamente:

�a recepção de maior produção 
de energias renováveis;
�o aumento das capacidades de 
troca com a rede de Espanha;
�o reforço de alimentação às re-
des de distribuição.

A interligação transfronteiriça das 
redes de transporte de energia as-
sume grande importância no que 
diz respeito à componente comer-
cial e à necessidade de resposta 
em caso de crise.

Nesse sentido, e na sequência do 
impulso dado pelos governos ibé-
ricos ao Mercado Ibérico da Elec-
tricidade – MIBEL, foi criado um 
Operador de Mercado Ibérico, com 
dois pólos:

�OMEL – Operador de Mercado 
Ibérico de Energia (pólo espa-
nhol) encarregue de gerir os 
mercados diário e intradiário;
�OMIP – Operador do Mercado 
Ibérico de Energia (pólo portu-
guês), que tem por missão gerir 
o mercado de energia eléctrica 
a prazo.

Está em curso a criação do Mibgás 
na definição dos princípios de base 
de harmonização de regras de fun-
cionamento da rede de gás natural, 
entre os Reguladores de Portugal e 
Espanha.

Energia

lidade

susten
tabi
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segurança

interligação 
dos mercados

Diversidade
e fiabilidade
energética

interligação 
dos mercados

Diversidade
e fiabilidade
energética

segurança

garantia 
abastecimento

garantia 
abastecimento

A participação regular em projectos 
de investigação e desenvolvimento 
permite a permanente actualização 
e preparação para os desafios que 
venham a apresentar-se ao sector 
energético. Entre eles destaca-se a 
participação da REN no projecto- 
-piloto para a produção de energia 
a partir das ondas. O projecto tem 
como objectivo o desenvolvimento 
tecnológico desta fonte energética, 
bem como o estímulo à investiga-
ção e ao investimento, nacional e 
internacional, em fontes de ener-
gias alternativas. 



INFORMAÇÃO

A opinião pública levantou um 
conjunto de questões acerca do 
impacto dos Campos Electromag-
néticos (CEM) na saúde humana 
provocado pelas linhas eléctricas.
Enquadrado num programa mais 
alargado de esclarecimento, a REN 
promoveu, com o objectivo de es-
clarecer os colaboradores e presta-
dores de serviço da rede eléctrica:

comunidade

lidade

susten
tabi

Neste âmbito foram ainda publi-
cadas duas brochuras dirigidas ao 
grande público, relacionadas com 
os CEM:

“�bioCEM – Campos Electro-
magnéticos e Sistemas Biológi-
cos”, publicação que surge na 
sequência de um simpósio com 
o mesmo nome;

“�Foi você que falou em Alta Ten-
são?” – Publicação que aborda 
num formato de pergunta e res-
posta, as questões de planea-
mento e licenciamento da Rede 
Nacional de Transporte e possí-
veis efeitos CEM na saúde.

É ainda de destacar o estabeleci-
mento de uma parceria com a So-
ciedade Portuguesa de Física, para 
a sensibilização da comunidade em 
geral, através de diversas iniciati-
vas de esclarecimento realizadas 
ao longo do país. 

3 Sessões de 
sensibilização

“CEM e diálogo 

com os proprietários”

Participação de 400
Colaboradores

e Prestadores de 
Serviços

3 Sessões de 
sensibilização

“CEM e diálogo 

com os proprietários”

Participação de 400
Colaboradores

e Prestadores de 
Serviços

Campos 

electromagnéticos 

– sensibilizar 

e Esclarecer

Campos 

electromagnéticos 

– sensibilizar 

e Esclarecer
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Neste contexto 

merece especial  

destaque:
Prémio REN, 
visa promover 

a colaboração e interacção 
entre as universidades 
e a indústria, desenvolvido 
desde 1995.

Católica TOP+, 
programa da Faculdade 

de Ciências Económicas e 
Empresariais da Universidade 
Católica Portuguesa, 
apoiado pela REN desde 
2003.

Lisbon MBA, uma parceria 
estabelecida entre a 
Universidade Católica e a 
Universidade Nova de Lisboa, 
com o apoio do Massachussets 
Institute of Technology 
(MIT). A REN é um dos 8 
mecenas desde 2008.

Neste contexto 

merece especial  

destaque:

A REN apoia, a nível nacional, um 
conjunto de iniciativas da comuni-
dade no domínio educacional, am-
biental, cultural e social. Em 2008, 
a REN apoiou iniciativas mais de 
250 entidades, num valor total su-
perior a um milhão de euros. 
Como forma de apoio à formação 
de jovens universitários, a REN pro- 
move, desde há vários anos, diver-
sas iniciativas no domínio técnico-
científico e académico, com relevo 
para os temas da energia e do am-
biente.

EDUCAÇÃO, CULTURA E APOIO SOCIAL

Campos 

electromagnéticos 

– sensibilizar 

e Esclarecer



EDUCAÇÃO, CULTURA E APOIO SOCIAL (CONT.)

ciativa resultaram 16 desenhos 
elaborados pelos alunos. Em retri-
buição, a REN realizou uma visita 
à escola onde fez uma breve apre-
sentação aos cerca de 170 alunos, 
dos 3 aos 9 anos, sobre o “ciclo da 
energia”. Os desenhos vieram a ilus- 
trar um dos lotes dos postais de Na- 
tal da REN para oferta aos colabo-
radores, reformados e autarquias.

A preocupação em informar a co-
munidade acerca dos impactes da 
actividade da REN na biodiversi-
dade e dos projectos em curso no 
sentido da preservação das espé-
cies, em especial da Águia-real, foi 
a motivação para o que acabou por 
se transformar numa “parceria” en- 
tre a REN e os alunos da Escola EB1/ 
JI, de Vitorino dos Piães. Desta ini- 

DONATIVOS POR ÁREA 
DE ATRIBUIÇÃO – REN 2008

APOIO SOCIALCULTURAEDUCAÇÃO,

uma real parceria
uma real parceria

comunidade

Ambiental
0,5%

Cultural
71,1%

Técnico-científico
10,7%

Outros 
4,1%

Social 
13,6%



A REN mantém, desde Janeiro de 
2006, um protocolo com a Fun-
dação do Gil para a recolha de 
tinteiros e toners usados. A verba 
angariada com a reciclagem destes 
resíduos reverte a favor da funda-
ção. Em 2008, a iniciativa foi es-
tendida ao edifício de Bucelas para 
além das instalações de Lisboa e 
Sacavém.

Durante seis meses o SMARKL, 
juntamente com outras viaturas 
Smart, transformadas em obras de 
arte, percorreram o país de norte a 
sul. Os Sm’ART foram leiloados e 
a verba angariada reverteu a favor 
do Centro de Apoio ao Desenvolvi-
mento Infantil (Cadin).
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APOIO SOCIALCULTURAEDUCAÇÃO,

Sm’art Parade

Fundação do gil



Medidas de Minimização do impacte Ambiental

Projectos de integração paisagística das instalações 
e posterior desmontagem de linhas eléctricas.

Encapsulamento e substituição de transformadores de potência;
Substituição de isoladores tradicionais por isoladores 
compósitos nos disjuntores.

Monitorização dos factores biológicos e ecológicos marinhos, 
na rejeição de água do mar do circuito de aquecimento de gás 
natural liquefeito (GNL).

Monitorização dos gases provenientes das caldeiras  
e cogeração;
Implementação de um plano de  substituição de disjuntores 
emissores de GEE (SF6).

Projectos de substituição de espécies herbáceas mais adequadas;
Alteamento das linhas;
Colocação de plataformas de nidificação;
Sinalização das linhas.

Paisagem

Qualidade 
do Ar

ambiente

Fauna, Flora
e Uso do Solo

Ruído

Recursos
Hídricos
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2006 a 2008

obras sujeitas a acompanhamento
e supervisão ambiental em 2008

de áreas protegidas ocupadas pelas redes
de transporte e respectivas instalações

Dispositivos 
dissuasores de poiso

Plataformas para ninhos 
de cegonhas

Ninhos de cegonhas transferidos

Equipamentos de diminuição 
da colisão de aves

De corredores de linhas 
desmontadas

Área de integração 
paisagística
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34

1.024

32.155

423

147 Km

471

228.904 m2

22%228.904 m2

Qualidade 
do Ar

Recusos
Hídricos

32.155
ambiente

147 Km 12% e 22%



projectos de conservação da biodiversidade

Em 2008, a REN Atlântico 
promoveu, em colaboração 
com o Centro Internacional 
de Ecohidrologia Costeira (ICCE), 
um estudo de avaliação de impactes 
e monitorização dos factores 
ecológicos e biológicos marinhos 
da descarga de água do mar utilizada 
no processo de regaseificação 
do GNL. 

O principal objectivo deste projecto, 
realizado em parceria com a Liga 
para a Protecção da Natureza (LPN), 
consiste na conservação de três 
espécies vulneráveis de aves: 
a Abetarda, o Sisão e o Peneireiro 
das Torres. Uma das principais 
ameaças a estas espécies, resulta 
da colisão com as linhas de energia. 

A REN participa em diversas iniciativas que visam proteger o ambiente. 

Desde há mais de 10 anos que a 
REN tem vindo a desenvolver o 
controlo da nidificação da Cegonha 
Branca, através da implementação 

Estudo 
– ren 
atlÂntico

Projecto 
B&B Life + 

Evolução das medidas de controlo da cegonha branca

de medidas que visam a preserva-
ção e protecção desta espécie face 
aos riscos de colisão com a rede aé-
rea de linhas eléctricas.

montagem de dispositivos 
dissuasores de poiso

montagem de plataformas transferência de ninhos para 
plataformas

400

300

200

100

0

2006 2007 2008

ambiente



O projecto da subestação de Lagoaça 
teve como objectivo a integração 
paisagística da subestação realçando 
o enquadramento estético das 
instalações na paisagem envolvente. 

Alterações climáticas

Emissões Indirectas
(t co2 eq) em 2008

Emissões directas
 (t co2 eq) em 2008
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Taxa de fugas de SF6            SF6 instalado

A subestação
de Lagoaça 

Consciente dos seus compromissos 
e do seu papel no sector energético 
nacional, a REN pretende minimizar 
as emissões, através de medidas 
como: 

 �Monitorização dos gases prove-
nientes da queima de gás nas 
caldeiras e na cogeração;
 �Controlo de purgas de gás na-
tural que ocorrem ao longo da 
rede de transporte;

 �Realização de videoconferências 
(140 em 2008);
 �Substituição dos disjuntores de 
forma a diminuir as fugas de SF6. 

O SF6 é o gás de efeito de estufa 
abrangido pelo Protocolo de Quioto 
com maior potencial de aquecimen-
to global, cerca de 22.200 vezes 
mais do que o potencial de aqueci-
mento do CO2.

Perdas 
Eléctricas na Rede
89% (268.415)

Electricidade 10% (31.142)

Combustível 
Frota 1% (2.095)

Gasóleo 
em Equipamentos
0% (24)

Auto-Consumo 
(Caldeiras)
86% (13.232)

Auto-Consumo
(Cogeração) 8 % (1.228)

Hexafluoreto de Enxofre (SF6) 2% (397)

Gás Natural 0% (7)Purgas de 
Gás Natural (CH4) 4% (575)

Evolução do sf6 Instalado e da taxa de fuga
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identificação das partes interessadas

interessadas

Este grupo de partes interessadas 
tem um impacto relevante na acti-
vidade da rede pela influência que 
tem não só na concretização dos 
projectos de investimento nos pra-
zos acordados com as entidades 
oficiais como também na facilida-
de de acesso aos meios de comuni-
cação social.
No final de 2008, a base de da-
dos de proprietários da REN, para 
a rede eléctrica, tinha perto de 40 
mil registos, o que reflecte a impor-
tância deste grupo de partes inte-
ressadas num país com uma área 
geográfica relativamente pequena 
comparativamente aos restantes 
países da Europa.
Com o objectivo de determinar a 
qualidade do serviço prestado pelas 

As alterações ocorridas na REN 
levaram à necessidade de revisão 
do processo de identificação das 
partes interessadas relevantes para 
REN. Esta teve como suporte a 
análise do impacto das partes in-
teressadas na tomada de decisão 
da REN e no impacto da REN na 
actividade/desempenho destas.

Diálogo com 
os Proprietários 
e comunidade local 
O relacionamento com os proprie-
tários é uma preocupação cons-
tante na actividade da REN, com 
especial impacto durante a fase de 
construção da rede eléctrica e de 
gás natural e, posteriormente, na 
manutenção das infra-estruturas.

empresas subcontratadas, a REN 
solicita a alguns proprietários o 
preenchimento de um questionário 
de satisfação sobre o seu desem-
penho.

lidade
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interessadas Partes interessadas mais relevantes*

* de acordo com os seguintes vectores: Impacto da parte interessada na tomada de decisão 
   da REN e impacto da ren na actividade/ desempenho da parte interessada

Produtores

Distribuidores

Fornecedores de bens
e serviços essenciais

Grandes 
accionistas

Gestores

Proprietários 
de terrenos das servidões

Entidades 
bancárias

Entidades 
reguladoras

Administração pública central
e institutos do estado

Trabalhadores



“A partilha de conhecimentos é fundamental para 
o bom funcionamento de uma empresa com as características 
da REN, mais do que vem nos manuais e, para além disso, 
é necessário colocar esses conhecimentos à disposição 
daqueles que deles necessitam… há uma filosofia 
de vida nesta empresa que tem algo de especial. 
Este facto tem origens muito antigas. Algumas pessoas 
em seu tempo tiveram a visão necessária para desenvolverem 
projectos que fizeram da REN um modelo a seguir. 
Lembro-me, por exemplo, na década de 60, da criação 
do Curso para Aperfeiçoamento de Electricistas, 
uma iniciativa notável pelos frutos que veio a dar. “

Os prestadores de serviços desem-
penham um papel significativo na 
fiabilidade e qualidade do serviço 
prestado. Em 2008, na área da ma-
nutenção de subestações iniciou-se 
uma nova política de relação com 
os prestadores de serviços, com a 
realização de contratos plurianuais. 
Com esta abordagem a REN con-
segue melhor qualidade de serviço 
pela minimização ou eliminação da 

A REN tem desenvolvido, ao longo 
da sua actividade, um capital hu-
mano de elevado conhecimento 
técnico, decorrente não só da ex-
periência adquirida entre gerações, 
mas também na realização de for-
mação específica.
Com o aumento da média de ida-
des dos colaboradores da REN, a 
transferência de conhecimento en-
tre gerações representa um desafio 
para o Grupo.

colaboradores

rotatividade dos colaboradores dos 
prestadores de serviços, permitindo 
com isso maior dedicação à empre-
sa, optimização do planeamento 
de recursos, melhor conhecimen-
to dos processos e procedimentos 
ao nível operacional de qualidade, 
ambiente e segurança da REN.
O envolvimento dos prestadores 
de serviços em acções de sensi-
bilização sobre os procedimentos 

ambientais e de segurança da REN 
e a atribuição anual de um Prémio 
de Segurança aos prestadores de 
serviço que apresentem melhor 
desempenho em matéria de segu-
rança em obra, são algumas das 
medidas de promoção e incentivo 
às boas práticas de segurança de-
senvolvidas pela REN.
Em 2008 realizou-se a 1.ª edição 
do Prémio de Segurança da REN.

prestadores de serviços

interessadas
pa

r
t

es



“A partilha de conhecimentos é fundamental para 
o bom funcionamento de uma empresa com as características 
da REN, mais do que vem nos manuais e, para além disso, 
é necessário colocar esses conhecimentos à disposição 
daqueles que deles necessitam… há uma filosofia 
de vida nesta empresa que tem algo de especial. 
Este facto tem origens muito antigas. Algumas pessoas 
em seu tempo tiveram a visão necessária para desenvolverem 
projectos que fizeram da REN um modelo a seguir. 
Lembro-me, por exemplo, na década de 60, da criação 
do Curso para Aperfeiçoamento de Electricistas, 
uma iniciativa notável pelos frutos que veio a dar. “ 17Horas

73%

20%

15%
“A partilha de conhecimentos é fundamental para 
o bom funcionamento de uma empresa com as características 
da REN, mais do que vem nos manuais e, para além disso, 
é necessário colocar esses conhecimentos à disposição 
daqueles que deles necessitam… há uma filosofia 
de vida nesta empresa que tem algo de especial. 
Este facto tem origens muito antigas. Algumas pessoas 
em seu tempo tiveram a visão necessária para desenvolverem 
projectos que fizeram da REN um modelo a seguir. 
Lembro-me, por exemplo, na década de 60, da criação 
do Curso para Aperfeiçoamento de Electricistas, 
uma iniciativa notável pelos frutos que veio a dar. “

de colaboradores mulheres 
em funções dirigentes

de colaboradores mulheres

15%

20%

de formação em média 
por colaborador

17Horas

colaboradores com Acordo 
Colectivo de Trabalho

73%
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Depoimento de Manuel Baptista, 

colaborador da REN 

há  mais de 40 anos.
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acerca

d
a brochura

Este documento constitui uma 
versão resumida do Relatório de 
Sustentabilidade da REN, relativo 
ao ano de 2008, e está de acordo 
com a versão completa, elaborada 
segundo os requisitos do Global 
Reporting Initiative (GRI) G3 e res-
pectivo suplemento para o sector 
energético (versão piloto), para o 
nível A+ do GRI e verificado por 

uma entidade independente, a 
PricewaterhouseCoopers & Asso-
ciados, SROC, Lda (www.ren.pt> 
grupo ren>sustentabilidade).

Sempre que ao longo da brochura surgir o sím- 

bolo , significa que pode ser encontrada 

informação complementar no sítio da REN 

na internet.
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Ficha Técnica

Propriedade

REN – Redes Energéticas Nacionais

Design, Paginação 
e Produção Gráfica

Plinfo - Informação, Lda

Tiragem

1000 exemplares

a ren é membro de:
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